
,. 

'. 

r 

L. 

r 

T&!iIL.CO·. 



o( tialco·- éF UiJi7 mihet·~~~ ni~,... mé.tã.ii·ft.co:.., . de·'. có-t l fir'B:'~"àfe<si'e-l'd~ea: 
. ..' . -

d~ ~, de;," b:ai:-xa ,~ dure·Zca'~ · cons;tl~tii~:~,f pO,i'~" si:l'i .tâ:t~· de.:' mà.g~ê- " 
~iib' . h~â·ratadó :~ · 

R:~ ·gt1t.ande ~ m·a'.ioria d:às varfêd'ades ~e··. t ·aleO'~ pr.õê~zid·a·s s:ão' es 
s&lm'i:a,.imeIíte : nii"s:tur'8.'s :· .d~ ·. s.:tl"it·atos;·: cOil.·t.e.ndo·:: ap.Téciãv·eis pr.2;:~ 
po~õês" dé m&gné~,io.; onãe'- o'~;' m::i:riéril!: t Ja1.cõ.- ê~ quase- , sêmp.:re: ~.' 

Pl:ilt<t,ipa,} ' cõns··titbirite.: 

bS::', nmn:e·ta·$.s· ap-l-ié;:â,-Çõ<é;si d&: ta·~c'o 'nâ.s:', itiaú1'tr'iá-s-'~ ~~":~ eon-se~ 
. ... . . . ' ". . -
q-ü~'ia ' de':c'suas , pi'óPtr,ie.dfl-a:es:: C9m~,., altõ", pôde r : dà-·; lufJ"t·i.f'ic!. ' 
ç;ãé.; -_,~aixo-- teoi" de · um:i~ade ' ~ al~t:o pô.d~t"· <fé'-",: a:tt~ôrçãó dê'· aí e'Q­

~'f. gtaxà. béa : diEu.~ã9 ,' cô1tté:> : p'fgmentQ~:~ , in~~cla " Q:ú.:ÍiiiCã-.; . alto' ' 

pOnto de· ftis-'ãO~ ,6aixa :'cóndH,tiv,idad~é:'; tê~ini,c8: " fr ' eiêtrÜ:à:~ hai ' 
." _.' i" . . • _ • _ 

df; rê'tr'âção:.7 nÍl,'- ,ct1:l'eilJla: . e~',ap:Í'ft.~:i'â~~·};:; r~r~1s~~ ·ê~Cia.:· aO: cnOC[üe~; 
~~MECÓ;~ ' ' 

$eâs' princ:ipa·is. emp.regaS, S ãô : nâ/, i,n~~~,t ria'" c~e r'ânddl:~ n'a fã.':' 

- hr,ica~'4a' de àzú'l!é'jo's., pO'rcelan:às. e{ re·fratiiio's '·; ·, nã', p.repara~ , 
. c;jd'.': de' pErstic:id'as e in;se·ti'tidá-s~;' , na-:': f,ib~riéaçi() ' der- tl!lF~s . ~. 

JIâ' iÍldú,stria de' papel, onde o" ta-lco ' p'rapotéiona . ret ençã'Q e: 

o~'c:.idádé. aO:iptodutõ · nà' ind'ústria têxtil " orfdê : é'~ u'tI1-iúi:õo'·, 
l:~ .', " , • " , , 

p~~á" dár ' pes,o> eal veJar tec'idcnr.;POT·' s,üa's ·próp:tiêaàdes-::. 1\1..: 
b~:i~ita'IJ.~e'S . é :-empTega(;lo- "epi· · mol'~es::· para evI:tá:r que ' as,. super:' 
f{l:-ie;s·~ se' 1 iguem: ' dÚ,i-'ân-tEr a :' mà'm:1(â;t:útá ' dos ·' pré:sdu:tàs ~·de':' bo:!:'_' , 

~,a,c:h';'a' e nas .- fúnd-içõ 'es'; as pii,lp'iie'dades ' d~ " l~pez,a' e '::de·s6~o.:: 

',t.i~ã~ã~ faiem· com 'que CJ~' talé9 ' se'j:a. largamente' emp,re'gado na 
indtrs,tt-'ia dê , côsm~tH:,ó-s ':' e 'peTfUmar,j.a;. igualmenté' i' te'Dt~ sido ' 

~ti1.l.zàdo· parà' po,:límê.fito ;~ dâ';' arro'z~ 

O .. 1.:I.m ~dQ -gétál t .sãó'inüi.tó impoTtan tés a gt.à~ulometrià , o" 

.g,rau -dê , pu~ézá ' ê"'a ' có:r , do prôdutó; sen'do "'qúe ase~pecif'i'c!!:_ 
ções;: l'e' fer~;e:L,s ' a ' cad'a ~,UÍlia àes-S'asproin:"ieéiades variãm" cónF ' - - _.-

l ~ 



1 

, ' . 

11 .• 

(,à "destinação , industrial do talco tr'atado.' 

, i :B.~sicamente, o talcot~m_sid,Q~.m.ercializado nos seguintes 
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.:JlESERVAS 

.j) . l>~ran·ã ,contribu!a. em 1978, ',.Com lI, 7\ -da reserva ,toüíl 
\ 

, : b~.sileira de talco, ocupando o terceiro lugar no ceriiri6' 

:'na,cional, . sendo superado aperias pela Bahia (66%) ,e Minas 

; 'G~rais . (15 %) • 

óre:s ,reservas ., 

Cs~ ~ esta~ 
'A ·evolução das 

,mos 7 . anos • . de 

Na região sul, o Paraná é possuidor das mai ---equivalentes a ·84% das reserv·as 'totais ( des 
~ ~ ,-

-. --' 

reservas .paranaenses vem se :dando, 'nos últi 

~aneira • conservar a reserva total entre 8 

"e ,:9 ,milhões .de ·tone1adas, -sendo que e'm 1978 alcanç.ou- se a 

. .ntenor quantidade, da ordem de 7,3 milhões de toneladas . 
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Em 1978, as resetvas paranaenses de talco apresentavam a 
seguinte distribuição: 

- . 

MUNIC!PIOS Reservas (em 100
1
0 t) 

Medida Indicada Inferida . Tota1 

Castro 110 641 9
1

71 1.722 

Ponta Grossa 2.542 2.998 56 5.596 

TOTAIS 2.652 3.639 1.027 7.318 

No Pararia, ocorrem algumas situações onde, nas lavras di 

tas de talco, extraem-se "leucofi1ito" e sericita, como no 
.caso de Bocaiúva do Sul e Campo Largo, onde· as reservas aI 

can.çam 602.000 toneladas. Esses .materiais têm sido uti1i 
zados como veículo de inseticidas. 

2.. JAZlMENTOS 

No Paraná, o talco aparece relacionado aos calcários dolo 
míticos ~o Grupo Açungui e aos serpentinitos de Piên. 

A associação dos jazimentos de talco com os calcarios dolo 
míticos permite definir um extenso distrito mineir·o que se 
·desenvolve ao longo dá falha de Itapirapuã, desde Itaiacoca 
at~ á íronteira do Parani com São Paulo, na altura de Sen­
gês ~ -O Distrito de I .taiacoca _ engloba quatro campos minei~ 
ros, distribuídos do sUl para o norte, conforme abaixo dis 
criminado e ilustrado pelo mapa anexo. 

.Distrito J campo de Boa Vis tinha 

de Campo de Abapã 

Itaiacoca l Campo da Serra de Apan 

Campo de Paranapiacaba 

As concentrações de talco; ao longo do Distrito de Itaiaco 
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~a .mostram avarente relação com os diques de diabâsio. Nos 

çontatos entre as rochas bás icas eos dolomi tos ocorrem boI 

~Ses de talco. provavelmente fo~mados sob a açao de fluí 

c;1os hidrotermélis. 

Em ~tên. como resultado da alteração da roch f serpentiníti 

cal registram-se ocorrência~ de talco na localidade de Ca! 

pina dos Maias, aind~ pouco conhecidas quanto ~os volumes 

• c,r,c~erfsticas tísico~quí~icas. 

" " EXPLORAÇÃO 

A expl~ração de talco, no· Pa·ranâ é conhecida desde 

çio do sétu.lo, princiEa1mente na região de Itaiacoca, no 

çampo. de Boa Visti~ha" l;avrada . pela Sociedade Paranaense 

4~ Talcq. Ati 1970,. o· Par.a~â àpresentava 15 pedidos de 

pesquisa e h~viam sido conc~didos 1 a1vari de pesquisa e 

1;2" decretos de lav.ra.. g' a Eartir de 1970 que se verifica 

uma verdadeira corrida ao talco. em te.rmos de pedidos de pe~ 

qui.sa .. ,- Conseque1).temen:te, aum~ntam ' os a1varis e são concedi 

d:o~ :-:-inúmeros reque.r:iroentos de. l 'avra, guias de: uti1-ização e 

d,e~.retos âe 1.avr,a .. , 

.... 

~ '. 
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As principais lavras de talco ao longo do Distrito de Itai 

acoca ,situam-se nos campos Boa Vistinha, Abapã e Serra 

do Apan, nas minas Pocinho, Quilombo, Moura, Três Barras, 

Boa -Vistinha, - Lagoa Bonita~ Pico Alto, Guarituba, Quincal, 

Itatim , Morcego, Santa . Quitéria, Campina Velha, Boa Esp~ 

rança.Hervaldo Xaxim, Lajeado e Anta Moura. 

A la~rai feita,em todas ela~ a ciu aberto por meio de pro 

cessos de desmonte. havendo, em certas frentes. mineração s~ 

letiva por meios manuais, de modo a assegurar a qualidade 

conveniente dos diversos tipos de minério em bruto. 

4. _ ~ENEFICIAMENTO E INDUSTRIALIZAÇAO 

Para utilização industrial o talco pode ser fornecido sob 

- duas formas principais: talco em blocos e talco moído, be 

neficiado e pulverizado. 

o talco em bruto i tratado através de moagem intensa, se 

guidade separação a ar. predominando o tratamento do miné 

rio a se~o. sendo a parcela rejeitada na moagem beneficia 

da em mesas concentrarlor"ts can flotação para remoção de sul 

e carbonatos . 

As primeiras operaçoes sobre o talco em bruto sao de brita 

gem primária e secundária, seguidas de escoagem dominé 

rio _ÚInido- e secagem de produto menor do que 3/8 polegadas. 

Após a britagem terciâri~ é efetuada a moagem do produto ~ 

cabado grosso. -

No Paraná, predomina o tratamento por moagem em -moinhos de 
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.rebolo, em instalações de pequeno porte, o que torna o tra 

°tamento bastante simples e de baixo custo. Mais recentemen 

te, tem sido introduzidos os moinhos de rolo Raymond, de 
funcionamento automático e livr~de poeira, que,pelo baixo 

consumo de energia e necessidade de pouca atenção de oper~ 

dores, diminui os custos de operação e manutenção. 

Para melhorar a: cor, o talco j á moído poçle ser tratado · com ácido 

sulfúrico e sulfato de alumínio hidratado, sendo após la 

~~do. ~iltrado e calcinado. 

A industr~alização do produto é feita por classes comerei 
ais, como "cerâmico", "inseticida","cosmético" e outros 

sendo que a maioria dos produtos beneficiados se enquadram 

em três ~ip~s de granulometria: 

\I.. 98,0\ de material menor do que 200 mesh 

h· 98;5% de· material· menor do que 325 mesh 

G 99, 5~ de material menor. do que 325 mesh 
LC:.oJ 

Para indústria de cosmét-icos, · os produtos sao do tipo "le 
·ve", "extra-leve" e "pluma", com granulometrias que vão de 

200 .a 600 mesh. 

5. CONDIÇOES DE INFRAESTRUTURA 

As minas e ocorrências de talco do Distrito de Itaiacoca 

~stão situadas nas microregi5es homogêneas de Alto Ribei­
ra, Campos de Jaguariaívaoe Campos de Ponta Grossa. 

As localidades principais mais próximas dos jazimentos sao 
Ponta Grossa, Castro e Pirar do Sul, a oeste do distrito e, 

. . 

já mais afastadas, Campo Largo, Rio Branco do Sul e Cerro 
-Azul, a leste do distrito • . 

Ponta Grossa é o centro principal de influência sobre as 
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ocorrências de talco no Paraná. Cidade com 126.950 habi­

tantes, constitui-se num po10 de 2~ odem segundo a c1assi 

fi cação do IBGE, contando com toda a ordem de equipamento 
urbano, principalmente no setor de serviços. 

A população nas cercanias dos jazimentos ê muito rarefeit~ 

chegando a densidade demográfica de 10 hab/km2 •. As loca1i 
I 

dades que se distribuem ao· longo da faixa de ocorrências ' 

são Itaiacoca, Abapã, Socavão; Santa QUitêria, São Silves 

tre, TurvoNarzeão e Morro Azul, ' todas elas distritos e p~ 

voados dos municípios de Ponta Grossa, Castro, Campo Largo, 

Cerro Azul ~ Sengês. O atendimento oferecido por essas l~ 
calidades é precário, pelo baixo desenvolvimento econômico 
e social que possuem. 

De qua1quer .. sorte, a mão-de-obra menos qualificada ê sufi 
ciente na região ocupada- pelos j azimentos de talco, o que 

signifíca vantagem para o Paraná, em relação a outros esta 

dos -p'rasileiros . 

No ___ tócante ã -malha- de transportes, as minas sao atendidas 

. po'r estradas secundária"s, c;om revestimento primário, difí 

ceis de trafegar na época chuvosa, o que conduz às princi 
pais reinvidic ações dos produtores para sua melhoria. 

Entr'etanto, algumas obras previstas e em andamento por par 

te do Governo do Estado, tais como a melhoria do trecho ceE 
ro Azul ~ Varzeão da PR-340, em termos de revestimento pri 

. mário e alargamentos da plataforma, bem como a pavimenta -

ção da Rodovia do Cerne, no trecho Piraí do Sul .- Curitib~ 

servirão para m~lhorar o atendimento aos produtores. 

Por outro lado, o transporte ferroviário está re1ativamen 

te pr&ximo do Distrito de Itaiacoca ,representado pelo 

Tronco Sul que passa e possue estações de transbordo em Po!!. 
ta Grossa (Uvaranas), Capão Alto, Tamanduá e. Pinha1zinho -
(Sengés) . " -
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o principal meio de , transporte utilizado para o talco é o 
.xndoviirio, por meio da~ rodovias PR-15l (Ponta Grossa-Ita 
raré) que leva as produções para São Paulo, Rio de Janeiro 
e nort~ do Brasil, bem como pelas rodovias BR-376/BR-277 -
(Ponta Grossa - Curitiba - Garuva) por onde qscoam as pro 
duções com destino ao sul do Brasil. 

A proximidade das jazidas com esses eixos rocloviirios ofere 
ce . boas condições de concorrência de preços do talco para 
naense, tendo em vista os fretes serem mais baratos do que 
aqueles que provem da Bahia. 

As. jazidas mais p'róximas do Tronco Sul aproveitam o trans 
porte ferroviário, embarcando-o principalmente em Castro, 
com condições de transportai o produto tanio para o sul co 
mO 'para o norte do país, o que possibilita situação ímpar 
par~ o Paraná . 

Com -~elaçio i energia elétri~a"a reg1ao é servida - ~or li 
nhas de transmissão de 34,5 e 13,8 kV • , Os programas de 

_. --en~_rgia rura1-- tem-se desenvolvido grandemente nos últimos 
' anos, na região, estando previstas novas ampliações para 
curto prazo. 

'1 
G. • 

~~ 
I 

MERCADO 

O Brasil participa com cerca de 2\ na produção mundial de 

talco, cujos principais produtores são Japão, Estados Uni 
dos, União Sovietica e França. 

En,tretanto, na América do Sul, o Brasil ocupa posição des 
tacada, sendo responsive1 por 70% da produção do ~ontin~n­
te su1americano, seguido da Argentina com 19% de particip~ 
çao. 

No que diz respeito i produção nacional, Paraná, São Paulo, 
Minas Gerais e Bahia são os maiores produtores~ ficando o 

8 



Paraná em primeiro ~ugar, responsável por 68\ da produção 
nacional de talco em bruto e por 90% do talco beneficiado, 
em 1978. 
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Bocaiúva do Sul, Castro e Ponta Grossa sao • 4' • os mun1c1p10S 
pr6dutores de talco no Paraná, ficando o municipio de Cas 
tro com 80% da produção parananense. 

o mercado brasileiro esta configurado pelo forneclmento do 
talco para as indústrias cerâmica (TC) , de inseticidas (TI), 
de cosméticos (TP) , de borracha (TB), de tintas (TT) e ou 
tras aplicações tais como polimento de arroz,fabricação . de 
papel, plásticos e adubos. A distribuição de produção bra 
sileira pelos principais tipos de talco está expressa no 
quadro acima. 

A produção paranaens~ destina-se ao atendimento das indús 
trias localizadas principalmente no Rio de Janeiro,São Pa~ 
10, Paraná, Santa .Catarina e Rio Grande do Sul, de onde se 
vê a importância do Paraná no mercado brasileiro pela po 
sição que ocupa. a meio caminho dos centros de consumo. 
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" A. OFERTA E DEMANDA 

O balanço entre a demanda e a oferta apresenta saldos, tan 

to do talco em bruto, quanto do beneficiado, expressadosp~ 

los estoques de 44.888 e ,1.564 toneladas , respectivamente, 

segundo dados de 1978. 

Em estudo efetuado em 1977,a empresa PAULO ABIB ANDERY S.A dia 
gnosticou o seguinte balanço oferta-demanda do talco em 

, bru~ó, em toneladas/ano. 

1977 1978 1979 1980 

CAPACIDADE INSTALADA 231.000 298.000 301.000 303.000 

DEMANDA DE TALCO 177 .500 194.000 212.300 232.500 

CAPACIDADE OCIOSA 53.500 104.000 88.700 70.500 - --.--- 1 -------- \.J / ~ , 

Verifica-se daí que, embora se veri~q~ excesso de oferta, 

. a mesma decresce com o passar do tempo, o que fara com que 
. . . 

· a capacidade instalada deva ampliar-se a partir de aproxi 

madamente o ano de 1985 . 

. A estrutura do' consumo mostra que 90% -da produção paranaen 

se se destina ao emprega do talco para fins cerâmicos e p~ 

ta inseticidas. A evolução vem demonstrando uma inversãu 

na partic~pação dessas duas utilizações, uma vez que no p~ 

ríodo 1970 a 1~73, havia preponderincia do uso do talco p! 

ra fabricação de inseticida. A partir de 1974. o "talco -
cerâmico" ultrapassa o "talco inseticida" pelo fato dos i!! 

seticidas passarem a empregar veículos líquidos em lugar ~ 
... po. 
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Q 1}r'~~il ~. ~1,it.9$~ficiente · em termos da utiliz.~aç~o dq talco,. 
~9:SSU,~1ld.O b<?a.~. conc:lições de supri r as necess id,ades do mer 
c~çlo int~.~no · . sã quanto 3,0 me~cado exte~~~ par~ ' o talco, 

• '. , • . " • • • ~ " '. ~ r \ 

atual~ente ~e veri~ica ser de pouca sig~ificaçã~. Todavia, 
em funç~'o ~a, p~oximidade cOlll a · Argen~i~~" Ul:'qg1;l~i e · Para-

o '. • • •• ~ 

gua,i ~ ~~ Bou~a produ~ão d~sses 
em a~~!~ar p ~~rcad? ~xp~:rtador 
q~~ ~~ . possa oferecer materiais 
cionais de qualidade. 

Q. p~ÇOS 

países. PQq~r7se-á cog1tar 
. ... . ~. ' ~ , .. 
para aqueles pa~s~s. desde 

. \ . ~ " ' . . . --
dentro ' d~ p'~drões interna-

A. estrutura de preços revela que sao alcançado$ maiótes va 

~9res para o talco beneficiado para perfumaria (tipo Rl~BL1 
QS quais' decaem na medida em que ê menor o beneficiamento 
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!e a utilização é menos requintada. Os menores preços, em 
·termos de uso, equivalem ao talco para inseticida (granular 
e/ou ' semi-compacto de 4~). 

"1.. SITUAÇAO ATUAL DOS EMPREENDIMENTOS 

No Paraná, seis empresas de mineração e beneficiamento de 
taico são responsáveis por cerca de 96\ da produção esta 

-dual. O perfil dessas empresas na atualidade, e expresso 
~o quadro abaixo. 

. .. 

EMPRESA LOCALIZAÇÃO PRODUÇÃO Mlj PESSOAL 
DA MATRIZ D IA MENSAL (t) OCUPADO 

CIMlMAR SjA Castro ~ )·4D'1 23 . 

COSTALCO LTDA P. Grossa . 5.00·0~ c,.'-{ 3S 146 

GlRALDI LTDA P. Grossa -l6-S '1> 2. :, 18 
. .. - . 

ITAIACOCALTDA P. Grossa 1.660 147 

PARANAENSE LTUA Castro 570/ 61 .. 

SOCAVÃO LTDA Castro 1 ..... 200- 1 soe:, 90 
-

Bocaiuva 
- -VIOLANI LTDA do 

.. 
Sul • -1-1-0' 2u"'-'1- 32 
. 

.. . 

Além dessas empresas, inúmeras outras estão inicia'ndo a 

. 

lavra por meio de decretos de lavra recentemente outorgados 
ou mediante guias de utllização. Outras são detentoras de 
alvarás de pesquisa. Entre elas cabe destacar as empresas 
Cominas Ltda, Mineração Castrense. Cerarnina Ltda. Cia. Pa~ 
lista de Mine~ação, Indfistrias Klabiri do Paraná Celulose 
S/A, ·Itacal Ltda, Mineração Irapuru Ltda e Padomar Ltda. 

A produção de tal~o no Paraná, não foge ã regra dos de ~ 

mais polos produtores brasileiros, visto que é caiacteiiz! 
da por empresas de .médio a pequeno porte ô Essa estfutura 
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de produção vem apresentando problemas,principalmente reI! 

tivos i falta de capitais para inve~timento em pesquisa e 

tecnologia, fazendo com que a lavra do minério se processe 

sem planificação, sendo o produto explorado na medida em 
que é encontrado. 

Assim sendo, os produtores não conseguem a devida uniformi 
I 

dade na qualidade do produ~o, . daí porque não obtém preços 
compensadores. A situação só mostra modificações ' no caso 

de empresas de maior porte que conseguem delimitar as me 

1hores porções das jazidas, dispõem de melhores equipame~ 

tos para lavra e beneficiamento e contam com uma estrutura 
co~ercia1 que possibilita melhores condições de colocação 

do produto. 

Mesmo assim, a concorrência entre os produtores, acrescida 
da ' ~a1ta de capitais de -giro, leva a totalidade dos prod~ 

tores a- comercializar o produ~o a preços relativamente bai 
xos ,·--sendo sempre notória a falta de iniciativa em me1ho­
ra.r a qualidade. 

8. OPORTUNIDADES EMPRESARIAIS 

-As oportunidades de investimento no setor de extrasão e pr~ 
.dução de talco ho Paraná estão relacionadas diretamente com 
três aspectos principais: a potencialidade das reservas,as 

condições de mercado e a estrutura de produção. 

Quanto às reservas, apesar de que, em 1978, o Paraná tenha 
contribuído com apenas 11,7% das reservas brasileiras, há 

que se considerar basicamente o fato de que as reservas p~ 

ranaenses são aquelas situadas em áreas relativamente bem 

atendidas pela infraestrutura circundante, além de-serem ~ 

que se · situam mais próximas dos grandes centros consumido­

res . e serem conhecidas pela boa qualidade do produto. 

Existem boas condições para que as mesmas sejam ampliadas, 

conforme ficou demonstrado pelo grande número (48) de alva 
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ri'~ ct~ pesquisa concedidos e~ 1979" n~.o : seJ?dp demais crer­

se na- duplicél-ç,ão das reseryas. 

A posiç.ão de terceiro lugar do Paraná em. termos <;te reser­

v:as· i:ica grandemente çompensada por sua posiçã,? de p.rinci 

pél-l produtqr·, encarregado por 68% da oferta brasileira. 

A tend~ncia de aumento da demanda do talco ce,râinico ' . a ní­

vel de 60% da demanda total, coloca o Paraná em condiç5es 

prhr,ilegiadas '. pois é das minas paranaenses que provém a 

nia~Qr ~arte. cio q.ue é ' cOt:lsumido no Bras ~l • 

l~u~:J.Dle.n~e,· a prociução I:'a~a~a~nse <;te ta1.co par~ em~rego em 

ti~~as, pigmentos e bqrracha ' vem sendo re~ponsive~ ' po~ 80\ 

c;1e l>rQ4'~ç~o brasilei~a. Te~do em vist~ a. I>~r~p~ctiva de 

crescentes aumentos na demanda desses materiais, o Parani . -." . ' . . . . 
se a,r~septa cqm o ~~lhº~ po t~nci~l para o ~e~~ny~lvimento 

4a ,rQdu~ão clç,se.~ t~~~, ' de t~lco . 

As. si.m.·- ~ 1 - - d t 1 P ~ _ e qy~, çº~ r~.!ç~~ ~Q merca , Q para o a co, o arana 

cont.;i..Iluar~, ~~nda p~r l~Iigo t~mp~, o~upan~o ~ po~ição de 

-- prin~ipªl p~odutQ~ bras~~e~rp~ 

No queq:H1~ern~ ã estrutura 4e produção. a mesma se res 

-se.nte. ge f~l ta de capitais para giro e principalmente para 
- . ' . , , 

· de~envo1-vil1lent() de me~li<las qlJ.e cond:uzam ao controle e me 

lhPria 4a qu~lida4e dq P!O~~t~. 

~ .me.",~o~:i.a pe q~ªl~da.q.e ~p prp?u~.o possibi~~ t~!~condiç5es 
p'ar!il ~~p~~~ação de talco paFa 9-~~erminados p~í~es da Améri 

ça ~9Sui. aind.a po:uco expressivas. justame!lte p,elo f~to de 

.~ã9 ~ .. ~ .ço~:tar com material enquadrado nos padr5es de quali 
• L . . . _ 

~4.e r~çon:b.eciçlp~ ~~~e.~n_acion~lmente. 
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ticar as ·seguintes oportunidades empresariais no setor de 
produção de talco no Paraná: 

a. associação com atuais produtores, com aporte de c~ 
pitais para melhoria da estrutura de produção, vi 

. -
sando .a man~_ten~.ão, sem concorre.nte nacion~_l, ~as 

atuais parcelas do mercado, bem corno a exportação; 

b·. associação com atuais detentores de alvarás de pe,! 
quisa ou que estejam. no início da lavra, para daí 

passar à produção de talco melhor qualificado, com 
vistas a suprir parcelas do mercado ainda pouco 
atendidas pelos produtores paranaenses, bem como 

visando a exportação; e 

c. aos pequenos e médios mineradores, a criação de 
cooperativas de produção devidamente dotadas de 
estrutura de beneficiamento adequado, bem como de 

- -
comercialização. 

Não . se sugere a criação de novas empre·sas, jus tamente com 
- ~ intui~o de e~itar a criação 

ta do produto, o que viria em 
ços ,bem camo ~lo fato da demanda 
ximos anos, sendo atendida. 

de mais - concorrentes na ofer 

prejuízo da política de pr~ .. continuar, ainda para os pr~ 

B. AÇOES DE APOIO AOS PRODUTORES E INVESTIDORES 

A MINEROPAR, corno parte âê sua política de incentivo ao se 
tor mineral do Paraná, tem estabelecidas as seguintes ações 

que · ·redundarão em melhorias de desempenho das empresas a 

tualme.nte - em operação: 

a. gestionar junto aos órgãos competentes do Estado, 

melhores condições de infraestrutura na região pr~ 
dutora, principalmente no que concerne às vias de 
acesso; 
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B. em édfijüritb com á Secr~tâtia dá lhdnstriâ e Cómgr 
ci~ d6Parána procutàfampliar o ~ercâdo compra 
dor. mormentê tom a exportàçãó de produtos meihor 
ttüal1flcàdbs: 

C: pôr iniêiativa prapri~ dà MiNEROPAR colaborar em 
e~tüdb~ e · ptojeto~ qOé lejem i tecn~1o~ia .àis a 
deqtiada de produção , .principalrnente nó tocante ã 
êtiação de labotat5rlos de controle de quaiidade 
.dôs produtos, de modo a' que se pas~e à bfertâ ~ lds 
nd exterior, be~ comô competir tom out ros fornece 
do're~ na.cionais; e 

d. iaualmente; por ~eti~~f5prios rec~rso~ ~ atikiiiãr 
nas pesquisas geológicás de jazidas, buscando se. 
l~cí~rlkr as pórt6ej. ~àis àdequada~ Pàta la~ta e 
beneliciamento ô' 
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